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A B ST R A C T

T his paper d eals w ith  a lim e-m agnesia-silicate-rock produced by m etam orphic, m etassom atic, 
and pneum atolytic  m etam orphism . E sp ec:al attention  is given to the m ineralogical com position  
and the production of scap o lite . A patite, a com m on associate of scapolite occurs scarcely in the  
rock .

T h is scapolitized lim e-silicate-rock occurs in a b elt form ed by carbonate rocks.

R E SU M O

O autor descreve e  analisa exem plar de rocha calco-silicática da região de Acopiára, E stado  
do C eará. Os constitu intes principais: diopsidio, feldspatos, yj-zoisita apresentam -se em  boa

parte substituídos por escap o lita . Em bora o autor não tenha feito observações “in situ” deduz, 
pela presença na região de Acopiára de calcários, dolom itos e  rochas com  m agnesita, que a rocha 
escapolitizaca  originou-se em  conseqüência de fenôm enos de m etam orfism o term al e m etassom ático.

INTRODUÇÃO

Esta nota preliminar dá conta de um exemplar de rocha que nos 
foi enviado para estudo pelo sr. Fausto Magalhães, residente em Forta
leza, Ceará, Brasil. Procede da localidade de Acopiára, Estado do Ceará, 
região próxima de Iguatu, onde ocorrem extensas jazidas de calcários, do
lomitos e rochas magnesíticas.

Publicamos o resultado de nossas observações por termos verificado 
tratar-se de rocha “sui generis” no Brasil, se levarmos em consideração 
a sua composição mineralógica e textura. Não pudemos fazer verifica
ções “in situ” sobre as relações de campo. Julgamos, entretanto, oportu
no, lembrar que associações como a descrita a seguir, são comuns em 
rochas calcárias que sofreram metamorfismo termal e fenômenos pneu- 
matolíticcs com introdução de cloro ou fluor
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MORFOLOGIA

A rocha na observação macroscópica apresenta-se de cor branco-acin 
zentado, massiça, exibindo em algumas regiões minerais de aspecto fibroso 
e lamelar Listas sub-paralelas e manchas de coloração cinza menos re- 
gulares na distribuição, denunciam que a rocha não é homogênea Fig. 1.

Mesmo sem lupa é fácil verificar, embora escassos, pequenos cristais es
curos, de forma navicular ou achatada. Não nos foi possível isolar cris
tais individuais. A rocha é resistente ao choque e apresenta dureza ao 
redor de 5,5. O pêso específico resultou 2,88. Ao contacto com ácido 
clorídrico diluido, 1:1, mesmo sem triturar, há efervescência à maneira 
da calcita.
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TEXTURA

O exame microscópico revelou ser a rocha constituida predominan
tem ente de escapolita e diopsídio. Seguem, em ordem de importância, mi- 
croclínio e plagioclásio cálcico (andesina-labradorita) Minerais subor
dinados são a titanita, a apatita e a /?-zoisita, Figs. 2 e 3. As faixas cla
ras já  referidas na Fig. 1, correspondem às regiões em que há predomi
nância de Idiopsídio sôbre a escapolita. Êste último mineral forma as 
faixas cinzentas, de brilho ora vítreo, ora leitoso.

Escapolita —  Os índices de refração determinados pelo método de 
imersão: Nw-1,578, Ne-1,555, definem a variedade como mizzonita
(M e70 Maso) Apresenta-se, não raro, em cristais xenomórficos. Inclui, 
comumente, cristais globulares de microclínio e plagioclásio cálcico (an
desina-labradorita), Idiopsídio e /?-zoisita.

Diopsídio —  Ocorre, ora em cristais idiomorfos, ora em cristais ripi- 
formes ou grânulos arredondados. É  incolor.

Microclínio e plagioclásio cálcico: Êstes dois minerais ocorrem, co
mumente, sob a forma de grânulos de superfícies arredondadas e de ma
neira geral incluildos ou cercados por escapolita e diopsídio. Cristais maio
res, não incluidos na escapolita e de formas irregulares são menos freqüen
tes. Não se mostram alterados.



Titanita, Apatita e f3-zoisita: Disseminados pela rocha ,na maior 
parte idiomorfos, ocorrem esparsos cristais dêsses três minerais.

Análise química da rocha 

forneceu, os seguintes resultados:

CONSIDERAÇÕES GENÉTICAS

Si02 — 51 .0%  A julgar pelo estudo micros-
A I2O3 — 17.3 cópico, principalmente a te»tura
F e203 — 0 .6  e associação mineralógica, aventa-
FeO — 0 .9  mos a hipótese de se tratar de
MgO — 6 . 8  rocha que scfreu, pelo menos, dois
CaO —  18.3 tipos de metamorfismo — um res-
N a20 — 2 .7  ponsável pela formação de diop-
K 20 — 1.0 sídio e feldspatos a partir do cal-
H 20- — 0 .1  cário impuro e outro que possibi-
C02 — 0 .1  litou a conversão dêstes minerais
C l — 0 .3  (principalmente microclínio e pla-
Ti02 — traços gioclásio) em escapolita. O fe-
SO3 — ausente nômeno de escapolitização não foi
F  —  ausente total, como pode ser visto nas
P .F  — 0 .7  F igs. 2 e 3, que mostram os restos

_______  de feldspatos e diopsídio, geral-
9 9 . 8 % mente arredondados, no interior

.. dos cristais de escapolita. ft-zoisita
Analista: Henrique H . Faber parece ter assumido papel similar 

ao da escapolita, pois também 
substitui (em menor escala) o microclínio. Bordos de reação entre diop
sídio, feldspato e /3-zoisita e a escapolita são freqüentes por tôda a rocha 
(Fig. 8 ) A falta de inclusões de feldspatos no diopsídio (geralmente 
idiomorfo), a sua alteração em material microcristalino, permitem dedu
zir que o diopsídio foi o primeiro mineral a se formar durante o fenômeno 
metamórfico. Sua alteração pode estar ligada às soluções que deram ori
gem aos feldspatos e também aos agentes fluidos responsáveis pela esca
politização dêstes minerais.
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O alto teor de cálcio e magnésio; a presença de cristais de calcita 
como mineral normal da rocha (Fig. 6), mesmo em quantidade mínima 
e a associação diopsídio-andesina-labradorita-microclínio fornece elemen
tos para concluir que a rccha que se converteu parcialmente em escapo
lita é um “skarnito” calco-silicático.

A ampla documentação em gravuras é apresentada como contribui
ção para estudo de futuras ocorrências de rcchas do mesmo tipo.
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F ig . 4  —  Cristal de ^J-zoisita (Z o ) incluindo restos inform es e arredondados de m icroclínio.

F ig . 5 .—  Cristal de andesina-labradorita incluindo restos inform es e arredondados de m icroclínio.

T anto em  4, com o em  5, tudo parece indicar que a -zoisita e o  feldspato calco-

sódico se tenham  'form ado, pelo m enos em  parte, às expensas do m icroclín io.

F ig . 6 —  E xem plo característico da substituição d iopsídio por escap o lita . É  fácil notar, no 
diopsíd io, fenôm enos de reabsorção^ estrangulam ento e m esm o separação de suas 
partes. N êste  desenho podem  ser vistos, ainda, três cristais de titanita (quase 
sem pre idiom orfa) e  um cristal de ca lcita .

F ig . 7 —  D ois cristais de diopsídio exibindo evidentes sinais de reabsorção e substituição pela  
escap o lita .

F ig . 8  —  Cristais de diopsídio, m icroclínio andesina-labradorita em  diferentes fases de substi
tuição pela esca p o lita .


